A Sistemas Partidários, segundo os critérios quantitativo e qualitativo de Duverger e Sartori, respectivamente:
- Sistemas não concorrenciais (eleições não são livres e competitivas, não sendo, quando têm lugar ou não, relevantes para determinar os representantes)
	Critério numérico de Duverger
	Lógica de funcionamento (critério qualitativo de Sartori)

	Sistemas monopartidários
	Hegemonia pragmática, imposta pelo Estado

	Sistemas de partido hegemónico
	Hegemonia ideológica, fruto das ideologias da sociedade política


- Sistemas concorrenciais 
	Critério numérico de Duverger

	Partido dominante

	Bipartidários

	Multipartidários limitados  A)

	Multipartidários extremos  B)

	Pulverizados  C)

	Lógica de funcionamento (critério qualitativo de Sartori)

	Pluralismo moderado

	Pluralismo polarizado


A) Há uma relevância política de pelo menos 5 partidos, aos quais está limitado;
B) Relevância partidária de mais partidos (ex: de 10)

C) São pós-sistemas políticos partidários

Sistema qualitativo de Sartori; três aspectos a ter em consideração:

1- Potencial de coligação: partidos que têm relevância por não serem ideologicamente demarcados; são extremamente flexíveis, podendo se coligar com quaisquer partidos que ascendam ao poder. Ex: CDS-PP
2- Potencial de intimidação: partidos que têm uma relevância, acabando por influenciar negativamente as coligações; não têm qualquer potencial de coligação. Ex: partido de Jean-Marie  Le Pen
3- Distanciamento ideológico: partidos que vivem à margem do sistema (partindo do princípio que este seja democrático), demarcando-se totalmente dos outros partidos, não estando aberto a entendimentos, caracterizando-se por uma clara rigidez, sendo o seu eleitorado de difícil captação por outros partidos.
